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DISCIPLINA: FCA006 - TOP.ESP. EM ANTROPOLOGIA VI - OFICINA DE ESCRITA ANTROPOLÓGICA CARGA HORÁRIA: 60 HORAS – CRÉDITOS: 4  
PROFESSORA: KARINA KUSCHNIR   
CURSO: BACHARELADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS 
SEMESTRE:  2016-2   DIAS E HORÁRIOS: 3ªS e 5ªS, de 10:20h às 12:00h – Sala 406 
 
Apresentação: Essa disciplina optativa terá como objetivo principal o aprimoramento do texto acadêmico dos alunos. As aulas serão teóricas e práticas, exigindo uma bastante dedicação dos estudantes em termos de leitura e escrita. Discutiremos as diferenças dos estilos textuais, as regras das publicações acadêmicas e alguns aspectos formais do universo escrito das ciências sociais. A partir de bons exemplos nas áreas de ficção, não-ficção e de periódicos acadêmicos, realizaremos exercícios de escrita, crítica, edição e reescrita. É uma aula para estudantes que estejam dispostos a ler e escrever muito, pois a avaliação será feita ao longo de todo o curso, conforme explicado abaixo.   Avaliação: A presença em 75% das aulas é essencial para a aprovação e contará na avaliação do aluno no curso. Além disso, serão avaliados os exercícios feitos em aula e o desenvolvimento de um texto acadêmico, conforme será explicado durante as aulas. O grau final resultará da média dessas avaliações. O curso, assim como o trabalho da professora, será avaliado pelos alunos ao final do semestre.  
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